
Uma peça vinda de um sonho 

 

   A representação da peça “Auto da barca do Inferno” pela companhia de teatro 

“O Sonho” é uma experiência bastante interessante e carregada de humor, seja pela 

energia dos atores seja pela forma como interagem e provocam o público. 

Trata-se de uma extraordinária sátira da sociedade portuguesa do século XVI, 

fazendo-nos também pensar sobre como é o “Além”, ou seja, a vida depois da morte. 

Esta peça ajuda-nos a entender o que Gil Vicente, autor da obra, pensava de certos 

tipos sociais, proferindo críticas que até ao dia de hoje se mantêm e como conseguiu 

na altura criticar e humilhar tais indivíduos através de uma peça de teatro. 

A energia e entusiasmo dos atores surpreendem o público, por exemplo, a peça 

começa com música alta e o Diabo a correr pelo palco cheio de entusiasmo a chamar 

pelas almas para entrarem na sua barca enquanto o seu ajudante faz truques com 

fogo. 

É também uma peça muito cómica pela interação que os atores têm com o 

público, por exemplo, quando o Corregedor dança com o público, quando a Alcoviteira 

canta com o público ou quando o Frade insulta todas as pessoas que olham para a sua 

moça. 

O único ponto negativo da peça são as luzes que por vezes apontam para os 

olhos do público e o distraem. 

Em síntese, esta representação da companhia de teatro “O Sonho” é uma 

experiência muito recomendável para alunos de nono ano que já leram a peça. 
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